
A vez da 
literatura 

A portuguesa 
ConsagT.ado em tôda a Europa, 
detentor de numerosos prêmios,. 
o grande escritoi' José Cardoso 
Pires está no Rio para lançar ho
je, em tarde de autógrafos, "O 
Delfim", romance que em Por
tugal.iá vai na sexta edição e que 
uma editóra carioca escolheu pa
ra iniciar a Coleçã.o Caravelas, 
através da qual o .leitor brasileiro 
tomará conhecimento do que há 
de mais importante na moderna 
literatura portuguesa. "O Del
fim " é o drama do último varão 
de uma aristocrática e decaden
te famiha, cujo orgulho só en
contra razões no passado. A crí
tica_ em-opéia considerou-o um 
dos principais romances de 1970; 
(TEXTO NA P ÃGIN A DOIS) 



'~O Delfrm'' diz ao Brasil o que 
há de nôvo no romance português 

A história de O Delfim, o última var ão 
da decadente família Palma Bravo. ctti o or
_qulho só encontra ra~ões no passacto. ,fof o 
livro escolhido por uma editóra canoca para 
iniciar a sua Coleção Caravelas, atravé da 
qual o leitor brasileiro tomará conhecimen
to do que há de mais nóvo na líteratura por
tuguesa. O autor é José Cardoso Pires. e o 
romance. que já está em tódas as livrarias. 
será >lançado hoje à noite, durante um co
quetel na Livraria Rztbayat . 

Professor de literatura no King·s Colle
ge de Londres, com seus livros publicados em 
·vri.rios países - O Delfim foi considerado "O 
Livro do Ano" pela critica irancésa - . José 
Cardoso Pires, atualmente 1~0 Rio. acha mui
to importante ver seu livro lançado no Bra
sil , e espera que seja éste "mais um elo de 
conhecimento entre os no;;os países". 

- Segundo os catálogos do ensaísmo por· 
tugués eu seria o ponto de rebeldia. da cha· 
mada "Geração 45" porque vim elo neo-rea• 
Iismo e fiz parte do movimento surreallsta 
dos anos 50. l\1as ·a minha passagem pelo 
surrealismo foi realmente em trânsito, sem 
gra.nde demora nas alfândegas de Breton e 
Nadeau. Então fiquei um pouco para cá de 
minha. geração e muito diretamente ligado 
aos escritores da fase pós-surrealísta. Aquê
Jes que depois de mim abandonaram o sur· 
·rea!ismo, e os outros revela-dos postPrior
mente, quero dizer, nos últimos dez anos. 

:t!:le tem 45 anos. Na ceu em Pêso. pro
vincia de Beira Baixa, um lugat· talvez pare
cido com a Gafeira, esta vila parada, no 
tempo e que serve de pouso aos personagens 
de O DeUim. Das ·matemática,s supet•iores na 
Faculdade de Ciências de Lisboa, ao pósto 
de oficial-pilóto em nm cargueiro, t udo foi 
para José Cardoso Pires apenas um roteiro 
que o levaria á literatura, onde êle chegou 
com o livro Camlnbeiros e outros contos. 

- A novelística. portuguêsa mais rt>cente 
e!ltlã obsessivamente ;;tnçada em ex:presses 
pessoais, e êsse é seu indicc mais valioso, acho 
e11. Trata-se dé um · país que lê multo ao ní
vel da. classe média, e de uma juventude h" :<
tante atualizada com a. produção internacio
nal. Em conscqüêucla, os deslnmbrameuto" 
etn relação a.os morlelos ã. la page são coisa 
ultrapassada. E felizmente que também é col
~a. ultrapassada o deslumbramento da h -
ran<;a. do realismo desde Eça de Queirós a 
alguns escritores ainda vivos e de boa qua· 
!idade mas de estrutura naturalista. 

Antes. porem, como diretor literário da 
Ulisséia. êle criaria "Os Livros das Três Abe
lhas", edições de bõlso que acabaram bll.s
tant-e popula-rizadas também no Brasil, e que 
apresentava autores como Miller, André Ke
dros, Horace McCoy, Kafka, Roger Vailland, 
Norman Mailer e outros. 

- Disse uma vez a João ('abral de JloiPlo 
Neto que dentro em pouco êle .. seria um bôs· 
pede "úJdesejá.vel" da nossa literatura. t: que 
êle é tão lido e estunado em Portu~al que 
tem por vezes uma influencia obsessiva nos 
poeta~ jovens. Como aconteceu com Fern,n
do Pessoa, e como a11ontcce curn grandes es
critores de forte sedução arte anal. Pois .Toiio 
Cabral e Guimarães Rosa, p~>r exemplo, são 
casos-limites de admiraçáo dos portuguêses 
pela · literatura braweira. 

Cardoso P ires também dirigiu o Clube 
Folio, que publicou pela primeira. vez em 
por tuguês peças de Ionesco, Faulkner, Maia
kovski, Beckett, O borne e outros. Em 1960, 
fundou e dirigiu a revista de vanguarda Alma
naque, uma das publicaçoes de mais pres
tigio na "ida literária portuguêsa, de onde 
saiu o G1·upo Almanaque. do qual fizeram 
parte alguns dos escritores e artistas ma-\s 
importantes da a tua !idade português a 
1 O'NeiL Abelaira, Joào Abel Manta, Pomar 
e outros. 

- De ·resto, sabemos bastante mais da 
vossa literatura atu<Ü que os brasileiros sa· 
bem da nossa. A:s edições portuguêsas de es
critores do · Brasil são freqüentes e vão de 
1\'lachado de Assis a. obras como "0 Coronel 
e o Lobisomen", ''Encontro Marcado". de 
Fernando Sabino, a Clarlce Lispector, Ligia 
Fagundes Teles, Oto Lara Rezende, e ainda, 
Rubem Braga, Odilo Costa Filho ou Antó
nio Callado. Ela tem sido discutida nos su
plementos e nas revistas literárias, onde por 
exemplo, se aualisam com alguma freqüência 
os textos de Haroldo de Ca.mpos e dos poet~ 
concretistas. 

Em 1963, éle apresentava aos leitores o 
primeiro romance, O Hóspede de Job, atual· 
mente traduzido em vàrios países da Europa 
Preocupado já neste livro com os novos mei~ 
de expressividade que alcançaria plenamente 
em O Delfim, Cárdoso Pires ganhou com êle 
o mais importante prêmio literário nacional 
o Camilo Castelo Branco, e o Prêmio do; 
Suplementos Literát·ios. 

- Em Portugal não há censura prévb 
de livros, o que não acontece em relação · 2 
imprensa. O que há é o risco da apreensãt 
e o estigma da aulocensura, 1\'las eu penst 
que um escritor responsá.vel tem o dPver 1 
a. JlOSsibilidade de eliminar êste último con· 
dlclonamento. Pelo que me diz respeito, nã1 
aceito essa. desculpa: se um livro meu é infe· 
rior, a culpa. cabe-me inteiramente a mim 
Se o autoeensurasse, não o publicaria. 

Também ensaísta. Cardoso Pires publi· 
cou em 1960 a Cartilha do Marialva, estude 
sócio-literário em que. partindo das anti· 
nomias de duas mentalidades - a rural e 1 
cit.adin l! --, define um arquétipo portuguê~ 
que designou por "marialva". O termo en· 
trou hoje no vocabulário português. e o livre 
Já. atingiu a quinta edição. suscitando vário: 
P.•tudos não só em Portugal como no exte
rior. 

- O einema- é meu ttrande estimulante 
Contribuiu poderosamente para a minha cs· 
trutura romanesca. Filmes como "Ano Pas 
sado em i\larienbad", de Resnals, "The Chel 
sea. Girl", de WarhoJ. ou "Investigação scl 
bre nm cidadão acima. de qualquer suspeita" 
de Petri, são "leituras" valiosíssimas pan 
quem se preocupa. com problema5 d~ movi 
mento descritivo em tempo e espaA;o. Par: 
um es ritor, quero eu dizer. 

" ca bou-se . comPram -se uns aos outro< 
t-iveram o fim que mereciam. . . Agora quen 
quiser caçar na lagoa jà 11ão precisa da. auto 
riza ão do Infant e para nada.'' E etc . (( 
Delfim, p . 11). 


